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A   U   L   I   S ANO. 
tE-i^iCe&^MeK^a^-ss 

£,« liberte  est une enrlume  qui userã tuus les 
ittcírteauX 

QÜAJlfA FEIRA   19.DE   SEPTEMBRO 

Ii^f!('x:'f:r:fi'ftohre~(y,artif/o fixinúdo rio ETcho inserido 
à paíj. i»i do nosuu n". àiilcvndeuie. 

[% Ao só na Capital do linperio , mas 
p-mpamos qise em neiiliisEia parte do llra- 
zil iia uin partido repuMicasiu, quê me- 
reça   este nome, osi   «pse esteja em   qiud- 

V íoi;ina P irti: o; e em nossa Provin.- 
cia temos toda a razão cie assegurar (jiienao 
existe, e se. o liá no .Crazii è só lia ca- 
1. :í:a. 
ro 

ou antes nos escriptos do Gazetci- 
de alguns mãos empregados dela- 

pitladores , e déspotas , a queiii até o 110- 
xue de justiça ^ de liberdade legal , de 
Loa administração ,  de fiscalização  assus- 
ta,  enraiv ce , e desatina ;   ou de  alguús 
cidadãos desdtuidos de   todo-o gênero   de 
merecimento , e ambiciosos de  opprimir ^ 

pouca prudência è sabedoria de um go- 
verno que por este meio promove o seu 

. descrédito. Ê são esras as verdadeiras í-UU- 

sas , e n i.;> outras porque os nossos ksn- 
dos eslão em Londres em maior desni.-s- 
Ciamento do que os de alguma outra ísa- 
çao ; e é por isso, e iiâo pslo que dica 
o Sr. Calmou, isto é, não por se ler k;i- 
lado alguma vez na Câmara dos Deputa- 
dos na inconstitucioiialitlade do empres- 
limo^de Londres , porque a Nação íuglo- 
za não é tão estúpida como o Gazeteiro , 
que toma por opinião da í iam ara, a opi- 
nião de um ou outro Deputado : a Wação 
luídeza está muito acostumada a ouvir os 
Deputados da opposiçãoj esta mmto aíei- 
ta a  essa divergência de opiuiõeiis, a es- 

qiíe  vêem no  regimen-constitucional Lem    sa enunciação írauca , e  talvez exagerada 
montado, feixadas as portas da aduiaçaõ ,    de parecêres.j    pois  o credito  é  o   fesul- 
da baixeza , do patronato, e mesmo do tado da certeza , ou persuazão da inteli- 

gência , probidade e exactidâo d' auueile 
que precisa do crediío , ou em íavor de 
quem   reverte   o credito. 

São verdadeiras e jutíiciosas as refle- 
xoeus do E'cho: porem os inconvenientes 
qüe aponta tem relação com o externo, ao 
mesmo tempo que não menores Lá quanto 
ao interno. Não são tão iudeferentes os no- 
mes, naõ mudaO, naõ alterao é verdade 
a natureza das couzas pliisieas, luas podem 
alterar e fazer mudanças nos seres mora- 
es. O muito íãllar em Ecpublicanismo 
pode alentar alguns que julgando-se for- 
tes pelo numero dos que como elles pen- ■ 
saõ se abalaucaõ  a tentar por em prac- 

inair. sórdido peculato , únicas veredas que 
se lhes franqueavaõ , e por onde podiaõ 
checar aos seus íins ein damno da Wácaõ ,, 
edo bem social, e que mauejaõ essa arma po- 
derosa para assustar o povo, que medro- 
so de um fantasma , todo se entrega nos 
braços desses homens que em vez de o 
apoiarem, o arrastraõ ao abismo, que el- 
le pretendo evitar. 

Muito judiciosas saõ na verdade as 
reíicxoens do Ecbo, e grande serviço uos 
persuadimos que 11'isso fizera ao lirazil , 
puis saõ mais que muito verdadeiros os 
inconvenientes^pontados, alem de outros , 
por exemplo j o de se crer geralmente na 
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tlca suas opinioens , e qnand* naõ con- 
sigaO perturbar a trauqiiillidada publica , 
ss ve sempre a Sociedade na triste situa- 
ção d?  punir. 

O Puvp da Brazll aborrece de cora- 
çaò ( e n'esta Província coui poucas,- e 
naõ lamentáveis excepçoeas é geral este 
ódio ) aborrece dizemos o governo abso- 
luto, cujos niáles já soffreo, e ainda cou- 
serva frescas as cicatrizes dos ferros an- 
tigos: offerecérãodhe como balsamo o go- 
verno Monarchico-Constitucional , cujas 
vantagens tanto lhe encarecerão; não vá 
n;i pracfica essas encarecidas vantagens, 
e não sabendo extremar os males que lhe 
fazem contra o systhemá, dos que são io- 
Jiereiítes a íoías as instituiçbens novas, 
desgosta-se d'elie, e faz exclusão assim 
couio do absoluto, voltando os olhos para 
o a ira forma j que ainda nÂo conhece, e 
tj.u-e deseja com todo o ardor da lis;)u- 
geira  esperança de  um   objecto   não   iiem 
cooaecido, irias tido por  optuno. Isto nos 
eoníiriiia na  opinião de   qae   os  taes cha- 
mados amigos do governo, são os seus maio- 

cla- 7 res inimigos; os que mais fallão 
ínão con'ti'a, o Republicanismo são os quí 
mais o promovem. A ignorância, a estu- 
pidez são os maiores flagellos das Maçoens : 
e a igirórãucia e a estupidez sempre áchao 
nma   Gazeta ,   que   seja   seu   órgão ,   seu 
iMterprete. 

Vemos, não sem magoa que a flor dos 
cuiadãos probos   e  inteiiigentes  do   Brazil 
, ~  L T 
(,- qne não tem muito aonde escolher ) 
está completamente fulminada de anathe- 
ma ministerial, c que só são procurados 
para os empregos (com algumas, mas pou- 
eas excepcoens) a raais immoral e estú- 
pida gente , o que influe muito para 
descrédito do Governo , julgando-se de 
propositq isto feito para desacreditar o 
systhemá llcpresentativo, como se o povo 
Jiao coiiiiecesse, que o mal não provem 
do systema , mas sim dos empregados. O 
i ovo pela maior parte , é ignorante^ mas 
ii a o tanto, e sempre há alguma alma ca- 
mlosa, que lhe faça vêr a verdade; e n'- 
isso íaz seu dever , e uma acção merito- 
3'Ja ; porque só o erro é prejudicial , e é 
sempre útil a verdade. É também causa , 
e talvez única d'este mal o iueulcado re- 
publicanismo, e o terror pânico, que ei- 
*e ]>''oiluz no poder, que perde também 
*orça moral, logo que se conhece que tem 
medo ,   e  tem   medo porque   lhe falia  a 

necessária  sagacidade ,    o   necessário tino 
para   se  dirigir ,   e dirigir  a   IN ação. 

Pezem bem os nossos leitores as re- 
ílexoens do Écho , e estas nossas reílexo- 
ens , e verão quanto são justas , e quan- 
to tendem para o estabelecimento Ç con- 
servação , e arreigação do systhemá Mo- 
narcliico-ilepresentativo , e veráò quantj, 
razão temos de combater vigorozámente 
os desVarios , e maldadcs da Gazeta do Brazil, 
o papel mais ofensivo , mais desacredita- 
dor do Governo ; o mais inimigo da In- 
dependência, e da Constituição do Império. 

!Nós pela nossa parte , digão o que 
qüizerem todos, os Gazeteiros do mundo, 
sempre clamaremos que o Povo do Bra- 
zil quer , e unicamente quer o Governo 
Monarçhiço llcpresentativo Constitucional; 
que sempre por elle pugna reinos; cpse tra- 
balharemos quanto em nós estiver para- 
íinnar a forma de Governo estabelecida 
e jurada pelo Augusto Chefe da Sação, 
e por toda a JNação ; e trataremos como 
maior desprezo o Gazcteiro , a Gazeta . e 
seus  coilaboradoreS ,   e protectores. 

C01lE.ESPQHBEKeiA. 

Que   fatalidade !    Sr.  Redactor !   que 
infeliz Estrelia  parece presidir á   sorte  do 
.Brazil   para  embaraçar-lhe o passo mages- 
toso  na  brilhante   carreira Constitucional, 
que  depois  de seis annos   de   aturada   lu- 
cta ,   depois  de esforços interrompidos,  de 
sacrifícios  os mais  custosos ,   este   parecia 
emíim   encetar!!   Quem   pensaria jamais, 
que depois de eíla jurada , feitos apenas 5s 
primeiros   ensaios de sua observância , esta 
mesma Constituição se visse  ameaçada de 
mallograr-se em nma de suas bem acerta- 
das disposiçoens, aquella de que depende o 
futuro andamento de  quasi  todas   as suas 
partes , e ( o que mais é para lastimar-se !) 
parece que por aquelles  mesmos , que sua 
Representação,  e  Catlicgoría Política de- 
vem  á existência da   Constituição ! 

3á se ve, Sr. Redactor, que eu fal- 
lo do artigo 6i da nossa Lei fundamen- 
tal; fallo da pretendida obscuridade , an- 
tinomia, deslocaçao, desigualdade, e o 
mais que gratuitamente se lhe quer sup- 
pór; fallo cia methaphysica arguciosa, e 
i)em estudada interpretação , que lhe in- 
tentou dar a Gazeta do Brazil , e ultima- 
meníc os illustres membros da Commissa<> 
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mkta. Naõ é meu propósito , Sr. lle- 
ducto:-, entrar agora em uma dissertação 

Juiid^inejúacta sobre a doctrina du refe- 
rido artigo ; assaz tem-se dicto sobre a 
matéria; tem-se esgotado tudo quanto se 
poderia plwluzir para aclarar o que por si 
mesmo é claro e evidente, para explicar 
o 
rUfíiculdà'1 

que   em  si    é   simples   e nao   envolve 
üe', e como, assim digamos , pa- 

ra traier luz , onde faz sol de meio-dia. 
Vai. em sen Pharol se tem esforçado, como 
cidadão íienemesito e amante da Pátria a 
prol do venemiento^ como Vm. bem dice, 
da parle da razão; e o n". 168 da Astréa 
deo. a ultima de-maõ á defesa do sentido 
ciaro , simples e obvio do citado artigo. 

Eu não me occüparei em refutar as 
difíbreiiles subtilezas, que o Gênio avesso 
ao Braxil parece; inspirar áquelies que-alei- 
jíiâo eni torcer de bòa , ou má iV;, a sigái- 
iicaçao única e real do art. 61. Não direi, 
como s 
mas em o .11°. 7 da í 
to dc_ provar a vtííaçaõ por Câmaras; mui- 
tos dos quaes fundão se na extranha sigui- 
iicaçãd , que a 
])o  dèliberur 

amontoa;) sophismas sobre sopüis- 
o n". 7 aa   íjazeta com   o intui- 

jazeta se propoz dar ao. ver- 

dmutir   signiíica    O 

querendo  lazel-o passar   por 
Syiionimo     de t.tl:cc:t:ir —questininu' —cxinsutinr —,- 

citando   para este fim em pãrallelo alguns 
artigos   da Constítulçliq ,   todos contra   produ 
centaiH; por exeniplo ; o art. Bi, , que   trac- 
ta   dos   CoDseihos-Geraes tias Provincias , 

dt  v   ,^.i,.,   ..,.„..,. 
diatamentè    depois   de 
que sempre siguiíicou , isto é , —rcsalvér—ãe- 
tenitiiiar—assentar cm UDIII couxa depois de  maduro 

conselho; valrndo o mesmo que se este ar~. 
tico'assim se explrimisse zrn-Estes Couse- 
llios terão por principal objecto propor . 
discutir, e ( pi'(;cedendo votação) rèfyloer 
sobre os negócios mais interessantes da sua 
Piovincia ,   ibrmando  projectos—&c.= 

íião tractarei do absurdo , em que cáe 
a mesma Gazeta, quando com escândalo da 
boa Eogica diz.'.... porquanto discussão antece 
du á deliberação, e esta á votação , e o artigo pára 

va. deliberação....; pois sendo verdadeira a pri- 
meira proposição , a segunda é falsa e con- 
tradictoria aos princípios da Gazeta ,  que 
em muitos logares í/fíirma que deliberar é 
o mesmo iyfuetji*dutir; e falsa , porque 
depois de se ter deliberado, isto é, resol- 
vido , assentado em tal, ou tal medida , de 
que serviria a votação, se ella não é mais do 
(jue um mei^ de se conhecer, qual a maioria 
das opinioens pio ou contra a medida, sobre 

que versou a discussão, em conseqüência 
da qual maioria se toma um accordo, uma 
deliberação ? 

ÜNão é meu íim entreter a attenção dos 
leitores,' fazendo-lhes conhecer o nada de 
taes árgucias e subtllezas ."'Appelio unica- 
mente para o Erazil inteiro n'esse dia de 
gloria, quando com ávida attençaõ leo 
pela vez primeira a Constituição, que hoje 
nos rege , entaõ projeeto ofierecido ao 
juízo da JNação por seu Magnânimo e Au- 
gusto Defensor Perpetuo. Dizei , jirazi- 
leiros! qual dentre vós não pensou ver na 
disposição do art. 61. o mais prudente 
arbítrio, o meio mais seguro de obviar aos 
tropeços e impecilhos, que necessária e 
inraliivclmente encontrarião as Câmaras da 
Assembléa-Geral 110 curso de seus tiabalbos 
legislativos, marcliando ao trávéz de mi- 
lliares cie inconvenientes , resultados, da 
mutua dependência, das relaçoeils reci- 
piocas, que as ligão na parte, qué lhes 
toca para a facção das Leis? Fallém as 
Câmaras Municips.es de todo o Império , 
quando iustantemente rogarão ao Chefe 
Supremo da JNaçaõ, que jurasse e fizesse 
jurar   comir C/jnstituiçaõ   Poliíiea do Bra- 

, 1, zd o (Tue  era entaõ  simptes preieoto 
osdiscu —   — - -11 ! 

fallem 
rsos que por essa occasiaõ cilas diri- 

girão a S. M. í. e C, onde cem elloqueh- 
cia correspondente a imporiancia do objecid 
craõ anaiizadosos diíferentes artigos tía 
Constituição ; ostentava-se' a sabedoria e 
prudência , com (jue èrao todos regulados; 
e notava-se especialmente a proporção, 
justeza , e harmonia das partes com o todo, 
e cféste com as paites. Fallem finalmente 
todos os JSrazileiros: depoiihaõ, qual o juí- 
zo, que entaõ foimaraõ acerca do ait. 6J: 

queih jamais o ponde considerar, senaõ 
no sentido claro, simples , e obvio j em que 
é concebido? quem naõ observou logo, 
que a faltar na Constituição este impor- 
tante artigo , soffrera ella uma lacuna da 
maior conseqüência? quem era tal liypo- 
these naõ antolhára os debates sem fim 
entre ambas as Câmaras; as emendas, 
addiçoens, e alteraçoens, que se agitariaõ 
eternamente nas remessas dos projectos , 
quiçá da mais transcendente vantagem e 
utilidade  publica? 

De nada vale dizer-se, que nas Cons- 
tituiçoens da França, Inglaterra, e al- 
guns outros Governos-Hepresentativos, não 
há ura tal artigo, e que alü não acontecem 
os males, que se arrecearião para o Bra- 
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8íl. Consulte-se a historia, e a experiên- 
cia ^ sondo verdade cpe os mesmos que 
esta questão-propõem não deixão de con- 
fessar apezàr seu, que taes Gonstituiçoens 
são mancas e deíTectuosas n'este ponto, 
e é por isto mesmo que a do Jirazil, a- 
pioveitando-se do que liavia de hom nas 
Constituiçoens dos outros estados, e fugin- 
do d'a,q,aiJio, que a experiência mostrava 
ser raáo^ ' pròvidentemente acautela com 
o art. 61. Desgraçadamente o Brazil co- 
rueça já. a sentir o effèito d''esse1 mesifaò 
cstuCTO, crue sabiaiiiente a Constituição quiz 
evitar, somente com as duvidas, q^e se 
tem procurado suscitar sobpe a i-tiieSi.gcí^= 
cia, ailis, clara, fácil e siiHplos, do a: í. 6í 5 
(1) chegando  a tal  jíouto a  íniluvu^h si- 
nistra  dó    máo   Ead)  lir. Ci pu 

reunião recusar-ss a cila, uor 
J. 

í»-'fiifi, menos um preceito, que 

incuícá , ou finges, poderá Ca.-.iara rccpie- 
riilá  para a 
ser,   pretend 
uma peiniissão, qjié.o artigo contem. Hão 
ti-áctciudo do impolitico e impriulipiite de 
U!.-\'-\ l.il coíxducta, incoinpativel com o ça- 
í\ . ter nobre, (ranço, e leai das Can aras , 
quem desconhece, que o arfjgo emques- 
láo íinda prescievendo absolutamente um 
preceito , quando diz ,,.... « qual reunião se 

fura na Câmara do Senado, e cmforme o resulta 

do da discussão se seguira o que für deliberado. „ 
^ra se isto não é uma disposição Consti- 
tucional ,  uma lei ,  que   obriga ,   nao sei 
que artigo lia'iii na Constituição , a que 
st; deva dar cumprimento a titulo de um 
tal pretexto I 

Aueustos e Disnissimos Senlíores Se- 
nadores ! sobre viSs estaõ fixos os ollios de 
todos os Bràzileiros : de Tossa inabalável 
Consíitucionalidade , reconhecido patrioT- 
tisTno e sublimes luzes , espera o Jírazil 
inteiro a observância exacta e íicl do que 
dispõem a íeitra do art. 61 da Constitui- 
ção. INaõ é de presumir , que wxíx pres- 
tigio desarrasoado , um vaõ receio do nu- 
mero duplo dos Augustos e Disníssimos 
benliores Deputados , que fascina alguns 
dos vossos,  aliás,  mui illustres membros, 

(1) Sirva de prova ao cjiie avançamos a 
lei, que deve servir de regimento aos Con- 
selhos Geraes do Província; lei da maior 
necessidade , e que pudera ter passado na 
1 .il Sessaõ da presente Legislatura, se se 
houvera dado á execução a lettra do art. 61. 

possa offuscar lamhem o juízo saõ , cla- 
ro e maduro de -vossa respeitável maio- 
ria. Supponhamos uma emenda controver- 
sa : reúne-se a Assembléa Geral para re- 
solvêl-a : supponhamos ainda ( liyiJOtKe- 
se inadmissível ) um capricho reprehen- 
sivel do lado dos Senhores Deputados 3 
como porem é inconcebiveí que d' entre 
100, que e seu numero, naõ haja mem- 
Ihíos incorroptos e dotados de tanta pro- 
bidade e luzes , como vós , Augustos e 
Díguissimos  Senadores , existem , por ex- 
emplo 5õ votos ,   que em   uma. ruim   e- 

70 ;   estes 3ü me^ha |oraõ vencitlos por 
votos na Assembléa-Gera! se aeostaõ aos 
vosisos 00 bons, '■ sem divergência; eis- 
aih Bo votos decidindo eju x\.ssembléa-Ge- 

-ahi òassando a opiniaí 
a  vossa emenda. 

há  pois para. ffue  temer   a. exe- 

ral contra 70 ;  eu 

•> 
ííão que 

cucãoJitteral do ai 0' ao passo, c[ue <!,'> s n a 
inohsorvanciã  íesullSriãó iiiales iunestissi- 
Silòs   e  incalculáveis. .,,„ 

Tempo  é ainda,.  Augustos  e iDignis- 
i 

sim os Senh O! CS Senadores,  de evital-oâ. 
Tosses cleveies os mais s.auctos e os mais 
sagi:at|os vos chamâo a rcpellir de vos u- 
ma respoiisalíilidade íaEal a vós mesmos* 
fatal iiü.íieazil. Bãoi oPovoErázileiro» esto 

t;Kí 

sfaao üe  intlepeu- 
Povo, r'!e vos í;í>eral;zou seus votos , e -;i::o 
vôs co.iiSKÍej'-a ein um r-í 
dencia Poiilica . não thivíha cie vossas JM- 

tençoeos-Patrióticas:, elle Cõifíla no vosso 
amor á (constituirão, no vosso zelo pelo 
bem publico, que a causa da !Naçãu,' li' 
observância rigorosa, fiel, e litteral da 
Constituição, triuifipíiará no recinto illus- 
tre  de vossa   Aurriista'-e'Difíiiissimâ  Ca- 
mara.     lax e O raio do Brazil 

Conihmãçãó das Noticias de Sunctos 

Âlé IIS 1 horas da iitniílãa de li niÍQ Si? iiriJnt 
iCaqvvlla Villa conheeime ,to do acontecido 'iintcfo aa 
porto f suppkmettto 1x0 n". iíi J por estar a Barra 

'jberta  de tão espesso neroeiro , (fu*' ainda  t--iii p<iU' 
diri.sava O & ca distancia ?iaaii se arrimca (/ ÇMwernatJnr au /■';•«- 

ça fazendo sair anui (aitclia anuuda até fora de pon 
tas, soube se-í ijueo b/iyae de guerra F\'i!i:i.;>iaf.- p.-im 
peirozz encomirarU se e batera se desde 7 aíú  i 1 hítras 
da   noite core um corsário Argentino    ao qual ape- 
zàr de ter demastraadi e damiiíjiratlo não ponde a- 
presir,nar    talreS   por causa do   mesmo  nevoeiro   O 
Pampeiro que só  siffreu prejilizis tios pines, mas- 
mime , a ulyumas pessoas feriilas , 1 ti troa em Sonetos 
a pedir mantimentos para seguir ao-niçsmo corsário, 
porem hontem o tidegrufo UUHUHCíOU ter elle entrado'' 
no porto vindo de cruzar, e por isso é natural não 

pudesse encontrar mais com a tal corsário.— 

á.   JfAULO   NA   IMPRENSA   DE   llüA   £   C. 
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